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RELATÓRIO DE EXECUÇÃO ANUAL 2017 

SUMÁRIO EXECUTIVO 

 

1. O Programa de Desenvolvimento Rural do Continente (PDR2020) foi aprovado 

em dezembro de 2014 pela Decisão C(2014) 9896 da Comissão Europeia, e 

inclui um conjunto de intervenções cofinanciadas pelo FEADER em matéria de 

desenvolvimento rural no território do Continente, prosseguindo o objetivo de 

promover a competitividade do setor agroflorestal e dos territórios rurais de 

forma sustentável. 

2. Para além da modificação de outubro de 2016, Decisão C(2016) 7016 da 

Comissão Europeia, foi efetuada outra modificação aprovada em dezembro de 

2017, através da Decisão C(2017) 9012 da Comissão Europeia. Esta alteração 

decorreu essencialmente da reforma das florestas, aprovada pela Assembleia 

da Republica, que levou à necessidade de rever as medidas de apoio a este 

setor. Por um lado, continuou a existir a necessidade de refletir os 

ajustamentos efetuados em sede de produção legislativa com vista à 

operacionalização das várias medidas previstas no PDR2020 e, por outro lado, 

teve-se em conta a situação em que se encontra o Programa com 

compromissos assumidos ou dotações consignadas muito elevadas face à 

programação total. 

3. A estrutura do Programa manteve-se com as intervenções financiadas 

agrupadas por medidas e estas em quatro áreas de intervenção. 

As áreas de intervenção: A1 “Inovação e conhecimento”, A2 “Competitividade 

e organização da produção”, A3 “Ambiente, eficiência no uso de recursos e 

clima” e A4 “Desenvolvimento local“, visam promover ações que contribuem 

diretamente para a prossecução dos objetivos assumidos na estratégia 

nacional para o desenvolvimento rural, os quais, por sua vez, foram 

delineados em consonância com as orientações estratégicas comunitárias 

vertidas nas medidas 1 a 19 do FEADER. 

4. O contexto socioeconómico do ano foi marcado pela aceleração do produto 

interno bruto (PIB) face ao ano anterior mantendo a trajetória positiva de 

variação do PIB em termos reais assumindo uma variação superior à da 

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE) e da 

zona euro, o que já não acontecia desde 2009. Em termos gerais registou-se 
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um menor crescimento das exportações face às importações face a anos 

anteriores, e a taxa de desemprego continuou a diminuir. 

Entre 2010 e 2017, o valor acrescentado bruto (VAB) gerado pelo complexo 

agroflorestal cresceu em volume (0,7% ao ano, em média), com a 

componente florestal a registar uma relativa estabilização (0,1% ao ano) e o 

complexo agroalimentar um crescimento (média anual: 1,0%). 

A produtividade do trabalho na agricultura tem vindo a crescer a uma média 

anual de 4,6% entre 2010 e 2017, em resultado do efeito combinado da 

diminuição do volume de trabalho agrícola (-3,6% ao ano) e do crescimento 

moderado do VAB em volume (0,8% ao ano).  

5. Globalmente, o ano de 2017 foi um ano marcado pelo esforço de 

operacionalizar as Operações que ainda não se encontravam 

operacionalizadas e de analisar todas as candidaturas apresentadas, bem 

como de dar resposta aos impactos negativos decorrentes da situação de seca 

extrema e dos incêndios ocorridos. 

6. O valor acumulado dos compromissos assumidos ascendeu a cerca de 3,1 mil 

milhões € de despesa pública, ou seja 75% do programado para o período 

2014-2020. Destes, cerca de 692 milhões € referem-se a projetos transitados. 

7. No final de 2017 o PDR2020 apresentava uma execução de 1,616 milhões € 

de despesa pública e uma taxa global de execução de 40%, aferida pelo 

Fundo, e acima da média da União Europeia (EU). 

A execução registou-se em todos as áreas de intervenção, cujas taxas de 

execução foram de 12% para a A1 “Inovação e conhecimento”, 30% para A2 

“Competitividade e organização da produção”, 55% para A3 “Ambiente, 

eficiência no uso de recursos e clima” e 10% para a A4 “Desenvolvimento 

local“. 

8. O processo de monitorização dos projetos aprovados sem execução, em curso 

desde o PRODER, manteve-se no PDR2020, quer relativamente aos projetos 

transitados quer já aos projetos decididos ao abrigo do Reg. 1305/2013. O 

valor libertado, decorrente do encerramento dos projetos e da desistência 

daqueles que não têm condições para executar os investimentos aprovados 

continua a ser fundamental para apoiar os novos investimentos nas medidas 

com maior adesão. 
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9. Nas atividades de avaliação destaca-se o trabalho de avaliação ao Programa 

que decorreu em 2017, relativo aos resultados até 31 de dezembro de 2016. 

Deste trabalho resultou um relatório aonde constam as respostas às Questões 

de Avaliação Comuns (QAC). 

10. Quanto ao sistema de informação (SIPDR2020), foi dada sequência à 

operacionalização das Operações previstas no calendário de abertura de 

anúncios de 2017. A operacionalização dos pedidos de alteração foi uma das 

principais tarefas da equipa do SIPDR2020, permitindo efetuar três tipos de 

alteração às candidaturas: alterações de titularidade, alterações das datas de 

execução e alterações físico-financeiras. Ainda em 2017, iniciou-se o 

desenvolvimento do módulo de monitorização dos prazos legais associados 

aos projetos: assinatura do termo de aceitação, cumprimento das 

condicionantes ao termo de aceitação, início da execução dos investimentos 

e conclusão da execução dos investimentos. 

11. No ano de 2017 manteve-se a estratégia de comunicação que vinha a ser 

implementada. Assim, a par do incremento na publicação de informação 

relativa ao Programa, foi editado um vídeo sobre o desempenho do mesmo 

Continuou, ainda, a registar-se a participação da Autoridade de Gestão na 

Rede de Comunicação Portugal 2020, enquanto plataforma de partilha de 

informação e boas práticas entre todos os responsáveis pela comunicação que 

integram os Fundos Europeus Estruturais e de Investimento (FEEI). 

 

De seguida apresentam-se alguns quadros de monitorização do Programa: 

 Concursos abertos até 31-12-2017 (excluindo medidas de superfície); 

 Indicadores de monitorização a 31-12-2017 (por Área de Intervenção e 

Medida PDR); 

 Programação financeira à data - Decisão C(2017) 9012 de 18 de dezembro 

(por Área de Intervenção, Medida e Operação PDR). 
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Concursos abertos até 31-12-2017 (exclui as medidas de superfície)  

 

Dotação

Despesa pública

[contínuo e

abertos em

anos anteriores]

[abertos em 

2017]
(mil euros)

A1.  Inovação e conhecimento 4 2 50 482

M1.  Inovação 1 30 432

Op.1.0.1 Grupos operacionais 1 30 432

M2.  Conhecimento 3 2 20 050

Op.2.1.1               Ações de formação 2 1 7 750

Op.2.1.2    Atividades de demonstração  

Op.2.1.3                     Intercâmbios de curta duração e visitas a explorações  agrícolas e florestais   

Op.2.1.4 Ações de informação 1 9 800

Op.2.2.1                                               Apoio ao fornecimento de serviços de aconselhamento agrícola e florestal 1 2 500

Op.2.2.2                              Apoio à criação de serviços de aconselhamento

Op.2.2.3                     Apoio à formação de conselheiros das entidades prestadoras de serviços aconselhamento

A2.  Competividade e organização da produção 35 13 1 341 872

M3.  Valorização da produção agrícola  25 8 1 264 122

Op.3.1.1 Jovens agricultores 3 1 181 000

Op.3.2.1 Investimentos na exploração agrícola   9 1 639 000

Op.3.2.2 Pequenos investimentos na exploração agrícola   2 3 38 360

Op.3.3.1 Investimentos na transformação e comercialização de produtos agrícolas 4 127 000

Op.3.3.2 Pequenos investimentos na transformação e comercialização 2 17 500

Op.3.4.1  Desenvolvimento do regadio eficiente 1 50 000

Op.3.4.2   Melhoria da eficiência dos regadios existentes 3 2 186 989

Op.3.4.3  Drenagem e estruturas fundiárias 2 24 273

M4.  Valorização dos recursos florestais   2 16 000

Op.4.0.1          Investimento em produtos florestais identificados como agrícolas no A1 do Tratado   1 6 000

Op.4.0.2 Investimento em produtos florestais não identificados como agrícolas no A1 do Tratado 1 10 000

M5.  Organização da produção    2 1 14 000

Op.5.1.1 Criação de agrupamentos e organizações de produtores 1 1 13 000

Op.5.2.1 Interprofissionais 1 1 000

Op.5.3.1 Cooperação empresarial 

M6.  Gestão de risco e restabelecimento do potencial produtivo                                           6 4 47 750

Op.6.1.1 Seguros 1 **

Op.6.2.1 Prevenção de calamidades e catástrofes naturais

Op.6.2.2 Restabelecimento Potencial produtivo 5 4 47 750

A3.  Ambiente, eficiência no uso dos recursos e clima 12 9 251 495

M7.  Agricultura e recursos naturais 2 3 46 550

Op.7.8.3 Recursos genéticos - conservação e melhoramento de recursos genéticos animais 1 1 29 350

Op.7.8.4 Recursos genéticos - conservação e melhoramento de recursos genéticos vegetais 1 3 000

Op.7.8.5 Recursos genéticos - conservação e melhoramento de recursos genéticos florestais

Op.7.11.1 Investimentos não produtivos 1 1 14 200

M8.  Proteção e reabilitação de povoamentos florestais                                                    10 6 204 945

Op.8.1.1 Florestação de terras agrícolas e não-agrícolas 1 13 000

Op.8.1.2 Instalação de sistemas agroflorestais 1 2 060

Op.8.1.3 Prevenção da floresta contra agentes bióticos e abióticos 1 36 000

Op.8.1.4 Restab. floresta afetada por agentes bióticos e abióticos ou acontecimentos catastróficos 4 3 89 385

Op.8.1.5 Melhoria da resiliência e do valor ambiental das florestas 1 2 39 500

Op.8.1.6 Melhoria do valor económico das florestas 1 1 23 000

Op.8.2.1 Gestão de recursos cinegéticos 1 2 000

Op.8.2.2 Gestão de recursos aquícolas

A4.  Desenvolvimento local 173 191 170 802

M10.  LEADER                                                                                              173 191 170 802

Op.10.1.1 Preparação e reforço das capacidades, formação e ligação em rede dos GAL 1 1 350

Op.10.2.1 Implementação das estratégias de desenvolvimento local 171 190 107 094

2.1 - Regime simplificado de pequenos investimentos nas explorações agrícolas 58 36 35 242

2.2 - Pequenos investimentos na transformação e comercialização 54 30 26 186

2.3 - Diversificação de atividades na exploração 49 20 24 252

2.4 - Cadeias curtas e mercados locais 41 7 787

2.5 - Promoção de produtos de qualidade locais 31 5 447

2.6 - Renovação de aldeias 10 32 8 179

Op.10.3.1 Cooperação interterritorial e transnacional dos grupos de ação local 1 10 358

Op.10.4.1 Custos de funcionamento e animação 1 52 000

Assistência Técnica 8 1 68 682

Assistência técnica 3 1 64 682

Rede rural 4 3 300

Estruturas locais de apoio (ELA) 1 700

232 216 1 883 333

*   Os concursos apresentados agregam os vários períodos/tipologias previstas.

** Concursos abertos em período contínuo.

TOTAL

Área de intervenção / Medida / Operação Nº Concursos  *

(exclui as medidas de superfície) 
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Indicadores de monitorização a 31-12-2017 (por Áreas de Intervenção e Medidas PDR)  

 

Dados reportados a 31 dezembro 2017

Despesa

pública
FEADER

Despesa

pública
FEADER

Despesa

pública
FEADER

Despesa

pública
FEADER

Despesa

pública
FEADER

1 2 3 4 5 6 7=3/1 8=4/2 9=5/1 10=6/2

4 178 885 3 583 729 3 125 741 2 566 750 1 616 125 1 436 004 75% 72% 39% 40%

A1 INOVAÇÃO E CONHECIMENTO 95 053 82 843 49 187 42 813 10 877 9 729 52% 52% 11% 12%

M1 Inovação 42 139 37 648 32 202 28 390 7 391 6 670 76% 75% 18% 18%

M2 Conhecimento 52 915 45 195 16 985 14 423 3 487 3 058 32% 32% 7% 7%

A2 COMPETITIVIDADE E ORGANIZAÇÃO DA PRODUÇÃO 1 811 179 1 536 299 1 309 440 1 122 394 512 230 453 642 72% 73% 28% 30%

M3 Valorização da produção agrícola 1 682 292 1 427 898 1 259 049 1 078 601 474 441 420 555 75% 76% 28% 29%

M4 Valorização dos recursos florestais 37 625 31 288 14 567 12 759 5 908 5 420 39% 41% 16% 17%

M5 Organização da produção 16 291 14 589 275 247 0 0 2% 2% 0% 0%

M6 Gestão do risco e restabelecimento do potencial produtivo 74 971 62 524 35 549 30 786 31 881 27 667 47% 49% 43% 44%

A3 AMBIENTE, EFICIÊNCIA NO USO DE RECURSOS E CLIMA 1 966 061 1 696 124 1 645 501 1 300 017 1 051 551 938 570 84% 77% 53% 55%

M7 Agricultura e recursos naturais 699 177 600 588 845 900 717 141 454 587 397 279 121% 119% 65% 66%

M8 Proteção e reabilitação de povoamentos florestais 507 022 425 719 292 305 136 784 141 003 124 537 58% 32% 28% 29%

M9 Manutenção da atividade agrícola em zonas desfavorecidas 759 862 669 818 507 296 446 092 455 960 416 753 67% 67% 60% 62%

A4 DESENVOLVIMENTO LOCAL 220 596 197 689 68 338 61 424 20 906 18 882 31% 31% 9% 10%

M10 LEADER 220 596 197 689 68 338 61 424 20 906 18 882 31% 31% 9% 10%

Assistência técnica 85 140 70 046 52 420 39 375 19 892 14 613 62% 56% 23% 21%

Reforma antecipada 856 727 856 727 670 569 100% 100% 78% 78%

Notas:

[a] - Decisão C(2017) 9012 de 18 de dezembro.

[b] - Dados relativos a candidaturas aprovadas e, no caso das Ações enquadradas no Pedido Único (PU), a pedidos de pagamento aprovados.

ÁREAS DE INTERVENÇÃO / MEDIDAS PDR

PROGRAMAÇÃO

2014-2020  [a]

PAGAMENTOS AOS

BENEFICIÁRIOS
INDICADORES

COMPROMISSOS ASSUMIDOS  

[b]

PDR2020

Taxa de

compromissos

2014-2020

Taxa de

execução

2014-2020

mil euros mil euros mil euros
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Programação financeira (por Área de Intervenção, Medida e Operação PDR)  

 

Unidade: mil euros

Despesa 

pública
FEADER

4 178 885 3 583 729

A1. INOVAÇÃO E CONHECIMENTO 95 053 82 843

M1 Inovação 42 139 37 648

 1.0.1 Grupos operacionais   42 139 37 648

M2. Conhecimento  52 915 45 195

2.1.1 Ações de formação   8 889 7 960

2.1.2 Atividades de demonstração 1 503 1 346

2.1.3 Intercâmbios de curta duração no domínio da gestão e visitas a explorações agrícolas e florestais 3 098 2 774

2.1.4 Ações de informação 9 822 8 796

2.2.1 Fornecimento do serviço de aconselhamento agrícola e florestal 11 316 9 302

2.2.2 Criação de serviços de aconselhamento 9 377 7 722

2.2.3 Formação de conselheiros das entidades prestadoras do serviço de aconselhamento 8 910 7 295

A2. COMPETITIVIDADE E ORGANIZAÇÃO DA PRODUÇÃO 1 811 179 1 536 299

M3. Valorização da produção agrícola  1 682 292 1 427 898

3.1.1 Jovens agricultores  206 011 185 331

3.2.1 Investimento na exploração agrícola 833 382 701 461

3.2.2 Pequeno investimento na exploração agrícola 39 023 32 353

3.3.1 Investimento na transformação e comercialização de produtos agrícolas 228 059 191 489

3.3.2 Pequeno investimento na transformação e comercialização de produtos agrícolas 12 824 10 500

3.4.1 Desenvolvimento do regadio eficiente 120 252 101 048

3.4.2 Melhoria da eficiência dos regadios existentes 213 418 181 175

3.4.3 Drenagem e estruturação fundiária 29 323 24 541

M4. Valorização dos recursos florestais 37 625 31 288

4.0.1 Investimentos em produtos florestais identificados como agrícolas no Anexo I do Tratado 15 491 12 899

4.0.2 Investimentos em produtos florestais não identificados como agrícolas no Anexo I do Tratado 22 134 18 389

M5. Organização da produção 16 291 14 589

5.1.1 Criação de agrupamentos e organizações de produtores 6 909 6 187

5.2.1 Organizações interprofissionais  4 694 4 204

5.3.1 Cooperação empresarial 4 687 4 198

M6. Gestão risco e restabelecimento do potencial produtivo  74 971 62 524

6.1.1 Seguros 48 627 40 754

6.2.1 Prevenção de calamidades e catástrofes naturais 1 129 925

6.2.2 Restabelecimento do potencial produtivo 21 215 17 570

6.3.1 Fundo mutualista de calamidades 4 000 3 275

A3. AMBIENTE, EFICIÊNCIA NO USO DE RECURSOS E CLIMA 1 966 061 1 696 124

M7. Agricultura e recursos naturais 699 177 600 588

7.1.1 Conversão para agricultura biológica 31 733 27 716

7.1.2 Manutenção em agricultura biológica 63 725 55 186

7.2.1 Produção integrada 222 302 194 526

7.3.1 Pagamentos Rede Natura - Pagamento natura 49 753 41 843

7.3.2 Pagamentos Rede Natura - Apoios zonais de caracter agroambiental 32 696 27 501

7.4.1 Conservação do solo - Sementeira direta ou mobilização na linha 3 689 3 195

7.4.2 Conservação do solo - Enrelvamento da entrelinha de culturas permanentes 8 321 7 283

7.5.1 Uso eficiente da água 14 801 12 448

7.6.1 Culturas permanentes tradicionais 49 569 41 689

7.6.2 Culturas permanentes tradicionais - Douro Vinhateiro 25 994 21 863

7.7.1 Pastoreio extensivo - Manutenção de lameiros de alto valor natural 7 909 6 651

7.7.2 Pastoreio extensivo - Manutenção de sistemas agro-silvo-pastoris sob montado 44 134 37 118

7.7.3 Pastoreio extensivo - Proteção do lobo-ibérico 4 257 3 580

7.8.1 Recursos genéticos - Manutenção de raças autóctones em risco 44 640 38 290

7.8.2 Recursos genéticos - Utilização de variedades vegetais tradicionais 1 024 861

7.8.3 Recursos genéticos - Conservação e melhoramento de recursos genéticos animais 60 013 50 929

7.8.4 Recursos genéticos - Conservação e melhoramento de recursos genéticos vegetais 6 110 5 166

7.8.5 Recursos genéticos - Conservação e melhoramento de recursos genéticos florestais 510 429

7.9.1 Mosaico agroflorestal  2 181 1 834

7.10.1 Silvoambientais - Manutenção de habitats do lince-ibérico 116 98

7.10.2 Silvoambientais - Manutenção e recuperação de galerias ripícolas 2 203 1 853

7.11.1 Investimentos não produtivos 22 336 19 550

7.12.1 Apoio agroambiental à apicultura 1 162 977

M8. Proteção e reabilitação de povoamentos florestais 507 022 425 719

8.1.1 Florestação terras agrícolas e não-agrícolas 179 001 153 759

8.1.2 Instalação de sistemas agro-florestais 3 653 3 073

8.1.3 Prevenção da floresta contra agentes bióticos e abióticos 82 544 69 332

8.1.4 Restabelecimento da floresta afetada por agentes bióticos e abióticos ou acontecimentos catastróficos 80 717 66 609

8.1.5 Melhoria da resiliência e do valor ambiental das florestas 88 692 73 070

8.1.6 Melhoria do valor económico das florestas 68 207 56 397

8.2.1 Gestão de recursos cinegéticos 3 784 3 131

8.2.2 Gestão de recursos aquícolas 425 348

M9. Manutenção da atividade agrícola em zonas desfavorecidas  759 862 669 818

9.0.1 Zonas de Montanha 552 235 489 282

9.0.2 Zonas, que não as de montanha, sujeitas a condicionantes naturais significativas 202 680 176 304

9.0.3 Zonas sujeitas a condicionantes especificas 4 946 4 231

A4. DESENVOLVIMENTO LOCAL 220 596 197 689

M10. Leader 220 596 197 689

10.1.1 Preparação e reforço das capacidades, formação e ligação em rede dos GAL 1 350 1 350

10.2.1 Implementação das Estratégias de Desenvolvimento Local (EDL) 153 690 137 633

10.3.1 Cooperação interterritorial e transnacional dos GAL 10 926 9 784

10.4.1 Custos de funcionamento e animação 54 630 48 922

Assistência técnica 85 140 70 046

Outros (não Rede Rural) 72 778 59 538

Rede Rural  12 362 10 508

Compromissos transitados (Reforma antecipada)  856 727

ÁREAS DE INTERVENÇÃO / MEDIDAS / OPERAÇÕES

Decisão C(2017) 9012

18 de dezembro

 PDR2020


